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EDIFÍCIO
Habitação unifamiliar existente

Tipologia T4

315 m2 de área interior útil de pavimento

Inércia térmica mé dia

ORIENTAÇÃO
Nordeste, Sudeste, Sudoeste e Noroeste 

LOCALIZAÇÃO
— Interior de uma zona urbana

— Zonas climáticas de Inverno e de Verão: 

 Bragança 
 Coimbra 
 ÉvoraI1 e V3

I3 e V2

I2 e V2

METODOLOGIA

O impacte do ETICS no desempenho térmico e energético do edifício foi estimado com base na metodologia preconizada 
no Decreto-Lei n.º 101-D/2020, considerando que a climatização é feita 24h/dia. 

Na análise do conforto térmico, o cálculo de desempenho energético do edifício foi realizado através de simulação dinâmica 
e a determinação das horas de desconforto de acordo com a Norma ASHRAE 55-2004. Estabeleceu-se um período para 
climatização de 3h/dia, entre as 19h e as 22h.

SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS
Cobertura exterior com 10 cm de isolamento 
térmico.

Pavimento em contacto com espaços não úteis 
com 5 cm de isolamento térmico.

Vãos envidraçados com vidro duplo e caixilharia 
metálica com corte térmico.

O impacte da instalação de ETICS na fachada foi 
estimado considerando diferentes espessuras 
para a camada de isolamento térmico (EPS)  
(4 cm, 6 cm, 8 cm e 10 cm).

SISTEMAS TÉCNICOS
Climatização: Sistemas de aquecimento 
e arrefecimento por defeito definidos no 
Decreto-Lei n.º 101-D/2020, correspondentes 
a uma resistência elétrica para aquecimento 
com eficiência de 1 e uma bomba de calor para 
arrefecimento com eficiência (SEER) de 3,0.

Preparação de água quente sanitária (AQS): 
sistema composto por uma unidade do tipo 
bomba de calor com depósito de 260L.
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